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A influência da epistasia (processo genético no qual um gene influencia outro
gene) é especialmente relevante quando há desequilíbrio de ligação (LD), e as
interações aditiva x aditiva e dominância x dominância são as principais formas
de epistasia que afetam a heterose e capacidade de combinação.

Objetivos
Avaliar a influência da epistasia nas análises de heterose e capacidade de
combinação.

Médias das populações (A, B) e das populações autofecundadas (C, D) para produtividade de grãos
(g/planta), assumindo ausência de epistasia (No), sete tipos de epistasia digênica e uma mistura desses tipos
(All), 25% (A, C) e 100% (B, D) de genes epistáticos, e razão V(I)/(V(A) + V(D)) de 1. As populações são
identificadas por a frequência média do alelo. Co = complementar, Du = duplicado, Do = dominante, Re =
recessivo, DR = dominante e recessivo, Dg = duplicado genes com efeitos cumulativos e Ne = interação gênica
não epistática.
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Foi desenvolvida uma teoria de genética quantitativa para simular valores
genotípicos em 9 populações, incluindo populações autofecundadas,
cruzamentos interpopulações, duplo haploides (DH) e seus cruzamentos, com
base em um cenário de 400 genes em 10 cromossomos de 200 cM. A simulação
foi realizada com o REALbreeding, configurando parâmetros como
cromossomos, marcadores, genes, tamanho da amostra, frequência de genes e
marcadores, valores genotípicos, fenotípicos, dominância e herdabilidade.

A epistasia geralmente não afeta negativamente a heterose e as análises de
capacidade combinatória, a menos que uma pequena parte dos genes seja
epistática ou seus efeitos sejam pequenos. Os resultados de simulação mostram
maior heterose para cruzamentos entre populações contrastantes e cruzamentos
simples interpopulacionais em comparação com a heterose intrapopulacional.
Além disso, a heterose é geralmente mais alta em DH do que em populações.Correlações mínimas, médias e máximas entre a frequência média dos genes que aumentam a expressão da

característica ou o alélico médio diferenças de frequência entre as linhagens DH e os componentes genéticos
da análise da capacidade de combinação, assumindo que não há epistasia (No), sete tipos de epistasia
digênica e uma mistura desses tipos (All), 25% e 100% de genes epistáticos, razão V(I)/(V(A) + V(D)) de 1 e
10, e 100 amostras de 20 DH. (A) g* j e (B)s* jj 0 . Co = complementar, Du = duplicado, Do = dominante, Re =
recessivo, DR = dominante e recessivo, Dg = genes duplicados com efeitos cumulativos e Ne = interação
gênica não epistática. b = sem dominância.
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